A infalibilidade papal e a realidade das heresias

(1ª Parte)
Vídeo em Espanhol: https://youtu.be/j451lnM3dA8 
Hoje em dia, Francisco age como um coveiro do papado e da Igreja. 

Qual é o verdadeiro significado do papado – da primazia e infalibilidade –? Desde os primeiros séculos, o Papa foi uma rocha protetora da Igreja contra a qual “as portas do Hades não prevalecerão” (Mt 16,18). A essência da Igreja é a preservação das verdades salvadoras da fé baseadas em um relacionamento pessoal com Cristo. O Vaticano I (1871) formulou o dogma da infalibilidade. A infalibilidade se aplica à esfera da fé e da moral. No entanto, na história da Igreja, houve papas que cometeram ou aprovaram heresias ou demonstraram com suas vidas que eram apóstatas (eles perderam a fé em Cristo). Após a proclamação do dogma da infalibilidade papal, os inimigos da Igreja – os maçons – começaram a elaborar um plano de como destruir a Igreja e a fé em Cristo de forma mais eficaz – por meio do ministério do sucessor do Apóstolo Pedro –. O documento maçônico de Alta Vendita diz: “Eles acreditarão que estão marchando detrás da bandeira das chaves de Pedro, quando na realidade estarão seguindo nossa bandeira ...”

Os católicos – pessoas comuns, assim como padres e bispos – estão convencidos de que Deus não permitiria a eleição de um Papa herege. Eles consideram impensável que um Papa possa cometer heresia ou apostatar da fé. Que erro trágico! É o mesmo pensamento primitivo dos judeus que pensavam que Deus não podia permitir a demolição do templo. Deus pode permitir que isso aconteça se o povo e a hierarquia se afastarem d’Ele. A teologia católica não ensina que um Papa não pode pecar; ela só ensina que ele é infalível quando fala ex cathedra a respeito das verdades da fé e da moral. Os ortodoxos concluem que os católicos entendem o conceito de primazia de tal forma que um Papa não pode pecar. Mostrando exemplos concretos dos pecados dos Papas na história, eles fornecem evidências para provar que isso é mentira. Embora o Vaticano e a hierarquia da Igreja não ensinem oficialmente, como dizem os ortodoxos, eles fazem as pessoas pensarem dessa maneira. A mente dos católicos tem sido inculcada com a crença “virtuosa” de que Deus não pode permitir que um herege ou um homem que vai conscientemente contra Cristo e a Igreja e tem um plano para alterar a fé e os princípios morais do Evangelho seja nomeado bispo ou cardeal ou mesmo papa. Entretanto, isso aconteceu e agora podemos ver os fatos reais e a evidência da traição dentro da Igreja, especialmente desde o início do século XX até os dias de hoje.
A partir das evidências históricas de heresias e crimes cometidos pelos Papas, fica claro que, se quisermos defender a infalibilidade e a primazia papal, precisamos articular melhor as condições sob as quais o carisma e a infalibilidade operam e o que abrangem. O Papa Paulo IV estabeleceu uma regra simples: se um bispo ou um Papa, antes ou depois da eleição, tornou-se herege, ele exerce seu cargo de forma ilegítima e todas as suas ações são sem força (ver a bula “Cum ex apostolatus officio”).
A Igreja formula claramente as verdades comumente aceitas da fé que têm sido ensinadas por 2.000 anos. Estas incluem principalmente: a salvação está somente em Jesus Cristo e a Escritura é inspirada por Deus – ela contém fatos históricos, não mitos –. O povo de Deus recebeu os Dez Mandamentos, os sacramentos foram instituídos... Os cristãos sabem pela Sagrada Escritura que os pagãos adoram os demônios e que o Alá Islâmico não tem nada em comum com o verdadeiro Deus Triuno... Se algum Papa minar estas verdades de fé, todo verdadeiro cristão pode reconhecer clara e facilmente que o que o Papa proclama não está em conformidade com os ensinamentos da Igreja e da Sagrada Escritura, mas é contrário a ela.

O Papa é infalível em matéria de fé e moral quando fala ex cathedra, se está na Igreja, ou seja, se está em unidade com Cristo, com os ensinamentos de Cristo! Da mesma forma, os sacramentos agem “ex opere operato” na condição de que o sacerdote ou bispo esteja em união com Cristo e com os ensinamentos ortodoxos da Igreja. Se ele se tornou um apóstata, “ex opere operato” não atua mais e a infalibilidade papal também não. Em resumo, um herege não é mais um Papa, e nunca o foi.

Hoje, Francisco beija os pés dos transsexuais santificando assim esta perversão, apela à islamização de cada paróquia e mosteiro, emitiu uma exortação herética... No entanto, não é permitido aos católicos ter qualquer dúvida sobre as palavras e os gestos heréticos do Papa, muito menos qualificá-los verdadeiramente. Este elemento psicológico tem sido deliberadamente abusado na Igreja Católica por hereges e maçons com o objetivo de manipular os católicos, mudar as verdades da fé e assim destruir a fé salvadora! No entanto, os católicos devem permanecer convencidos de que são católicos, ainda que sob liderança apóstata tenham se tornado apóstatas. Devem acreditar que são cristãos e que acreditam em Cristo, ainda que ao se subordinarem aos apóstatas tenham perdido o Espírito de Cristo e tenham recebido o espírito do Anticristo! Qual é a solução? Na segunda parte, intitulada “Modernismo e Eutanásia Eclesiástica”, examinaremos esta questão com mais detalhes.
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O Patriarcado Católico Bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB é chefiado pelo Patriarca Elias com dois bispos secretários, + Timóteo e + Metodio. O PCB surgiu da necessidade de defender verdades cristãs fundamentais contra heresias e apostasia. O PCB não reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.
